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Alta na economia indiana deve elevar

demanda a níveis recordes ao mesmo tempo

em que produção cai com redução de área

Os dados relativos à Índia por parte do

relatório semestral do USDA, de maio deste

ano, reforçam um claro tom de redução no

excedente de oferta do país diante da

combinação de queda na produção com

elevação na demanda interna. De fato, entre a

safra internacional 2018/19 e a de 2019/20

teremos um saldo na balança entre a oferta e

demanda caindo de um superávit de 5,57

milhões de toneladas para 1,80 milhão de

toneladas.

Somente entre a safra atual e a próxima, o excedente de

produção deve ter uma queda de 3,76 milhões de toneladas

ou, de 67,59%. Pelo lado dos estoques finais temos também

algum ajuste de baixa, mas ainda assim muito pequeno com

os volumes ao final da temporada 2019/20 ainda se mantendo

muito próximos aos níveis recordes históricos registrados na

safra 2018/19, em 17,58 milhões de toneladas.

A SAFRAS & Mercado alerta também para a tendência de

maior consumo de etanol na Índia que, no médio a longo prazo,

tende a reduzir drasticamente o excedente de oferta além dos

já referidos estoques elevados. Com isto, caso se concretize,

o maior mix de produção de etanol na Índia pode levar o país a

elevar suas exportações e sustentar os preços internacionais

da commodity. Até a safra 2017/18 o blend médio de etanol na

Índia oscilava em 4,22% na gasolina.

Ainda em dezembro o governo anunciou a sua intenção em

dobrar este nível para a faixa de 8%. Ainda em abril deste ano

foi determinado que o blend médio de etanol acabaria sendo

de 7,2% na gasolina, o que até então garante uma demanda

no país de 3,3 milhões de galões, ou 12,49 milhões de litros,

sendo uma condição prévia para a elevação do blend no país

ao nível de 10% até 2022.
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USDA: ÍNDIA COM PRODUÇÃO EM QUEDA E DEMANDA
RECORDE NA SAFRA 2019/20

Voltando ao relatório do USDA temos a indicação de uma

produção de 30,30 milhões de toneladas na safra 2019/20,

que representa uma queda de 8,36%, ou 2,76 milhões de

toneladas, sobre o volume da safra internacional 2018/19, que

fora de 33,07 milhões de toneladas.

Pelo lado da demanda interna temos uma alta de 3,64%,

ou 1 milhão de toneladas, entre a temporada 2018/19 e a 2019/

20, com o consumo interno passando de 27,50 para 28,50

milhões de toneladas. Com isto o saldo do balanço entre a

oferta e a demanda tende a se mostrar superavitário em 1,80

milhão de toneladas, indicando uma queda de 67,59% [redução

de 3,76 milhões de toneladas] sobre o superávit de 5,57

milhões de toneladas calculados sobre a temporada 2018/19.

Neste meio tempo os estoques finais da safra 2019/20

tendem a ficar em 16,88 milhões de toneladas, com um recuo

de 695 mil toneladas entre a safra 2018/19 e a 2019/20,

indicando uma queda de 3,95% entre as duas temporadas.

Esta queda nos estoques finais deve conduzir a relação

Estoque/Consumo para a faixa de 59,42%, com um corte de

4,68 pontos porcentuais sobre o nível da safra anterior que

fora de 63,94%.

A relação Estoque/Consumo deve cair por dois vetores de

força com impacto negativo sobre o índice. Por um lado, temos
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50 mil toneladas, o crescimento na oferta interna tende a ser

também canalizado para o aumento das exportações que

deverão crescer 400 mil toneladas.

De modo complementar, a maior preferência da demanda

interna do mercado europeu por alimentos menos processados

tende a resultar em um movimento de retomada da alta nos

estoques finais da temporada, diante do maior excedente de

oferta que ocorrerá na formação de uma safra 2019/20 com

um crescimento de 1,25 milhão de toneladas na oferta junto a

queda de 50 mil toneladas na demanda interna. O saldo final

do balanço entre a oferta e a demanda da União Europeia

também deve refletir este cenário, com uma inversão de déficit

para superávit entre as temporadas 2018/19 e 2019/20 ao sair

de -375 mil toneladas para +925 mil toneladas.

A SAFRAS & Mercado alerta que a tendência da produção

da região tende a migrar novamente para o padrão de 20

milhões de toneladas por safra a partir a temporada 2020/21

salvo alguma variação climática fora do padrão, como o caso

do La Niña, que deve ser observado no decorrer de 2020. Este

vetor positivo no direcional da oferta interna europeia tende a

manter a pressão de exportação por parte da região elevada,

a queda de 3,95% nos estoques finais e, de

outro, temos a alta de 3,64% na demanda

interna. Com isto o índice entre a capacidade

de atendimento da demanda por parte dos

estoques finais da safra se distancia

brevemente do nível recorde das últimas nove

safras,0 que fora de 63,94% na temporada 2018/

19.

Os estoques iniciais da temporada 2019/

20 deverão oscilar em 17,58 milhões de

toneladas, apontando para uma alta de 23,71%

sobre o volume de 14,21 milhões de toneladas

da safra passada, o que significa um

crescimento de 3,37 milhões de toneladas. Já as importações

da safra 2019/20 deverão ter uma queda de 200 mil toneladas,

ou 16,67%, saindo de 1,20 para 1,00 milhão de toneladas. Por

sua vez as exportações deverão crescer 100 mil toneladas

durante o mesmo período, ou 2,94%, ao sair de 3,40 para 3,50

milhões de toneladas entre as safras 2018/19 e 2019/20.

USDA: Produção da União Europeia
deve crescer quase
1,3 milhão de toneladas
Os dados relativos à União Europeia por parte do relatório

semestral do USDA, de maio deste ano, apontam para um

claro tom de elevação na oferta do país na temporada 2019/20

em função de ausência de adversidades climáticas que

marcaram a temporada anterior 2018/19. Em linhas gerais o

crescimento de 1,25 milhão de toneladas na oferta da próxima

safra internacional na região deve mais do que compensar a

redução de 875 mil toneladas nos estoques iniciais da próxima

temporada.

Além disto, como a demanda interna tende a continuar se

comportando de modo solidamente inelástica, com queda de
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minando o potencial de crescimento do

mercado local para outras origens, que já em

tese se encontram fechados diante de

barreiras protecionistas de importação.

Voltando ao relatório do USDA, temos a

indicação de uma produção de 30,30

milhões de toneladas na safra 2019/20, que

representa uma queda de 8,36%, ou 2,76

milhões de toneladas, sobre o volume da

safra internacional 2018/19 que fora de 33,07

milhões de toneladas.

Pelo lado da demanda interna temos uma

queda de 0,27%, ou 50 mil toneladas, entre a

temporada 2018/19 e a 2019/20, com o

consumo interno passando de 18,55 para 18,50 milhões de

toneladas. Com isto o saldo do balanço entre a oferta e a

demanda tende a se mostrar superavitário em 925 mil

toneladas, indicando uma alta de 346,67% [aumento de 550

mil toneladas] sobre o déficit de 375 mil toneladas calculados

sobre a temporada 2018/19

Neste meio tempo os estoques finais da safra 2019/20

tendem a ficar em 1,07 milhão de toneladas, com um avanço

de 25 mil toneladas entre a safra 2018/19 e a 2019/20,

indicando uma alta de 2,39% entre as duas temporadas. Esta

alta nos estoques finais deve conduzir a relação Estoque/

Consumo para a faixa de 5,80%, com um aumento de 0,15

ponto porcentual sobre o nível da safra anterior que fora de

5,65%.

A relação Estoque/Consumo deve subir por dois vetores

de força com impacto positivo sobre o índice. Por um lado

temos a alta de 2,39% nos estoques finais e, de outro, temos

a queda de 0,27% na demanda interna. Mesmo assim, frente

ao avanço de apenas 0,15 ponto porcentual, o índice entre a

capacidade de atendimento da demanda por parte dos

estoques finais da safra ainda se mostra distante do nível

recorde das últimas nove safras que fora de 22,20% na safra

2014/15, ficando longe até mesmo da média destas últimas

nove safras, que oscila em 13,14%.

Os estoques iniciais da temporada 2019/20

deverão oscilar em 1,048 milhões de toneladas,

apontando para uma queda de 45,50% sobre o

volume de 1,923 milhão de toneladas da safra

passada, o que significa uma queda de 875 mil

toneladas. Já as importações da safra 2019/20

deverão ter uma estabilidade junto a faixa atual

de 1,50 milhão de toneladas. Por sua vez as

exportações deverão crescer 400 mil toneladas

durante o mesmo período, ou 20,00%, ao sair

de 2,00 para 2,4 milhões de toneladas entre as

safras 2018/19 e 2019/20.
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